
A FORTALEZA-FEITO 
-!r1tori:t Instalada pelo co­

~l O\ I< o Jaques, em terras 
l'il6, estaria sitvada no 

~ui da ilha àe Itama-

a enom;nada Os l\Ltrcos, município c!e 
o j?vem arqueé>~ogo Marcos de Albu 4 

da diYisão àe Antropologia Tropical ào 

de Ciências do Homem. da UFP, àiri-

da cxístênria de inúmrros fragmen­
colomal 

a•> lone-o da praia de O:i 1\Iarct~s, 

\'eU E-mpreender as pE'squisas. 

De !medí'\lO, a Divisão de Antropologia Tro­
.í)roYídPllCi ')11, uma esc fi vat;ão sistfi'ma ti c:~. 

área. lena::o Marcos Albuquerque descoberto 
\'a•·ícchoe de !onça europêia e nathas 

ab-.ixo cr>~ ahcrrcrs possi\•elmcnt!" per ten­
casa. fortificada holande~a. do sé-

FEITORIA 

)>or Cnst,..,·Ao Ja~.tnrs. a feitoria tt-

como obirti,·o t>stabe•ecrr os primeiros con­
de!' p·,r•uguêse~ com o Bradl "-· 

pórt o dn embkrquE' para os produtos nat h os 
IÜ'ado~ il CoroR, ou de> mercadorill• vind11s 

Portu:;al room dr. t'no à nova terra"' esclar"­
Adianla que sup63 

ar -se o s tt lo arqueológico de Os 1\larros. l•t­
rm q•;c ~e Jocall7a\·a a fortaleza ·'prlo t:> to 

ha1•er uma r-orrespondêncla dos rt>latos histé­
l"ntre a área e o m11terial encontrado", 

~irma Marcos Albuquerque que "muitos sítios 
con(IHto~ curo-indígPnas devem existir por 

R costa nraslleira. "Entretanto, sabe-se qui! 
de Cristovào ,laquC's foi Instalada ao ;:ul 

acid" '1~e geográfico só existe o local u~1-

~tmomos · ·'r sido construída a fortaleza -'m 
habltáv('!s , mnna ?.Ona de 400 a 500 

dP t!"~r!' tirme. O resto é constituído je 
e mangu!"~'. 

c!P•~" loc~ l "se tt'm t>ma visão ampla da en­
d" bar~a. como tambtlm da praia dt> Itapl~­

". \'is:ão qmpla de um local estrati'~icamente 

escolhido para a construção da fortalêza 
A l'E!\Ql"IS.-\ 

In;ri~da a E>scavaçiío do sitio foi a árE>a divi­
e:n 46 ~· to1es. cada um com 4m2. r!"tirando ­

'lÍ\""'is arti~;.::i11is de 20 em. Em média, rcmn­
dos corte$ 8m3 de terra. perfazrnd(o 

total de 361;m3. Terminsda~ as escavações, a. 
de f'ntupimento dos cort!"s correspon­

a aproximadamente 736m3 de terra deslo-

::\otas de 

os objeth·os en• ontrl\~os, foram 

de abertura do~ co1 tes durou 
quarenta e cinco dia~. Todo êssc tempo, 
Albuq11erque permaneceu acampado no 
ca1a instAnte rm quP encontrava um 
to. rnP.is vontadr tinha de prosseguir com 
ca\'~.çn!"s e :-tbert nras de cortes", diz 
pesquisador, a! i r m a n do que 
não nr.s d<:>diqnt>mos à arqueologia 
sim a ;:>ré-hi.otórica. tinharr.os o dever 
o trabalho, por um impera tivo da no~sa 

consciê!lcla". 
O ;\1.\TERT,\ L 

Os fragmentos de louça PUropt>ia Pncon 

co, pintado manual'!J!"n te f'm "pasta 
As escaval;õ~>s proporcionaram ainda a 
ta de grande \"Rri!"dade d<' cachimbos e 
de metais: pregos de maJs dt> "" 

Q~•an~o .an~ ob.iet'ls dto C"rêmica 
].Tarcos A:buquPrque con<l'gl'1l : r ecuperllr 
\'ariPd3de imrnsa dE> !r11gmentos, em 
prt>:iomina a cór vermelha sóbre o branco. 
tos esmal tado dP vermelho sóbre branco, Pn~ .. ...-. 
branco e borcl~ talhadas. Atualmente as 
sadora~ Veleda Lucena e Ida POJttúal 

t o se proc~~sa a análise do mate-rial 

d(' Antropologitl Tropical, que funciona anexo 
Instituto Joaquim Nabnco de Pesquisas 

.TOSE' ANTONIO 

O historiarlor José Antonio 
J\·!!"lo. diretor do Instituto de Ciência< do 
me:n. da UnivE'rsidade Federal dE' Pernambu-:o, 
afirmou quP o IocR! onde posslvehr entt' SI" 1n~· 

h>lara a feitoria fortall>7a n lstando-se "os !'9 -

\'io> que uas•11m pPla zona cost!'ira. rra pon ·o 
ideal para a situação de um estabelecimento 
dês~e ~Pnero. 

Err,bora não h a ía elementos h h tóricns p :u·a 
a idrrtificac:io do sítio da fortaleza-feitoria. 
d!" 1516. a que Cristovão JaquE>s ocupou dez anos 
depois. em F ·26, - ad;anta - se niio era no io­
cal daquela. ::!St"va documentadamente Joealizad:l. 
no continc>nte. E nêsse sentido o dc.'poimento de 
·AfC'nS'J de Sa~ta Cruz·•. 

O histotiador ,Tosé Antonio Pntreta11to d~ 
que os achados do jovem arqueólogo Marcos Al­
buquerquP. "ele qualqu!"r modo rt>velam um pont.o 
do litoral pernambucano. onde foram tstRbele<'i· 
dos os cor.tacto~ iniciais do colono português com 
as populações tndlgenas". 

Um tios cortes paralelo ao alicerce da casa fortificada holandP!!a do século XVll 

Vista do canal de Santa Cruz . Em seg-undo plano, a Jlba de Itamaracá 

Três dos vános cachimbos encontrados nos cor tes abertos em terrenos de 


